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O ex-ministro do Planeja-
mento, Mário Henrique Si-
monsen está convencido de 
que é preciso dar uma nova 
direção ao debate sobre a am-
pla renegociado da dívida 
externa brasileira, por um 
período superior a dez anos. 

Simonsen, nesta semana, 
reuniu platéias selecionadas 
no Rio e em Sio Paulo para 
Indicar aquilo que, agora, 
considera a vertente mais 
produtiva dessa discussão: 
"Cheguei à conclusão de que 
o melhor referencial para o 
Brasil negociar uma saída de 
longo prazo com o Fundo Mo-
netário Internacional (FMI) 
e os bancos estrangeiros está 
no princípio da vinculaçáo de 
um percentual das exporta-
ções ao pagamento do serviço 
da dívida brasileira". 

Trata-se, na essência, de 
uma tese que há meses vem 
sendo discutida nos Estados 
Unidos, fomentada por Nor. 
man Bailey, um influente 
economista da Casa Branca, 
membro do Conselho de Segu-
rança Nacional dos EUA, es-
pecialista em assuntos brasi-
leiros e reconhecido com um 
dos artífices da visita que Ro-
nald Reagan fez ao País, no 
ano passado, seis meses após 
a guerra das Malvinas. 

Para Simonsen "há um 
grande atrativo" no âmago 
dessa tese, ainda que a enten-
da como de difícil operacio-
nalizado. "Está claro que, 
em termos anuais, a taxa de 
juros para o Brasil não pode 
continuar crescendo muito 
mais que o nível de cresci. 
mento das exportações. E pa-
ra alcançarmos termos defi-
nitivos de renegociação da  

dívida, isto é, equacioná-la de 
forma a viabilizar o cresci-
mento da economia e o 
equilíbrio financeiro, tere-
mos de obedecer a esse 
princípio da utilização de par-
te das exportações para pa-
gamento do serviço da dívida 
externa." 

Bailey não apenas acha 
factível um acerto por essa 
via, como se tem respaldado 
no caso da Iugoslávia que, há 
três anos, conseguiu montar 
um esquema de renegociação 
da sua dívida obedecendo a 
essa premissa. 

Há poucas semanas ganhou 
um aliado, Martin Feldstein, 
presidente do Conselho de As-
sessores Econômicos da Casa 
Branca, que fez um vigoroso 
pronunciamento no Conselho 
de Assuntos Mundiais 
(CAM), em Los Angeles, afir-
mado: "O Brasil poderia pa-
gar todo o seu custo dos juros 
com exportações adicionais 
equivalentes a uns 4% do 
PNB. Isto significaria um 
grande aumento relativo, em 
comparação com o nível 
atual de exportações brasilei-
ras um avanço de 40% —, 
mas Éó porque as exportações 
do Brasil representam, atual-
mente, um percentual relati-
vamente pequeno de seu 
PNB" — diz ele, no texto que 
está sendo difundido pela 
Agência Usis. 

O debate ganha o interesse 
de Simonsen — que meses 
atrás rejeitava essa tese por 
considerá-la inexeqüível" —
e de outros economistas como 
Celso Martone, da USP. En-
tre os empresários há os que, 
como Laerte Setúbal Filho, já 
subiram num avião e desce-
ram eni Wa shington especial-
mente 131ira almoçar com 
Bailey. 


